
























Galrão (2004, p.191) apresenta os valores para a interpretação dos resultados de análises de solo 
para os solos de Cerrado, reproduzidos na Tabela 08. 
 

Tabela 08 - Interpretação de resultados de análise de micronutrientes em solos de Cerrado 

Boro (B) Cobre (Cu) Manganês (Mn) Zinco (Zn) 

(água quente) --------------------- Mehlich 1* -------------------------- 
Classificação 

para o nutriente 
---------------------------------------- mg dm-3 ------------------------------------- 

Baixo 0 a 0,2 0 a 0,4 0 a 1,9 0 a 1,0 

Médio 0,3 a 0,5 0,5 a 0,8 2,0 a 5,0 1,1 a 1,6 

Alto > 0,5 > 0,8 > 5,0 > 1,6 
Fonte: Galrão (2004)  
* Mehlich 1 (HCl 0,05 mol L-1 + H2SO4 0,0125 mol L-1), na relação solo:solução de 1:10 e com cinco minutos de 
agitação 
  

 
 Para os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, pode ser seguida a Tabela 09 abaixo 
proposta pela Comissão de Química e Fertilidade do Solo em 2004, indicando ainda valores 
específicos para algumas culturas: 
 

Tabela 09 - Interpretação dos teores de micronutrientes no solo para o Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina 

Boro (B) Cobre (Cu) Zinco (Zn) Manganês (Mn) Ferro (Fe) 
(água 

quente) 
HCl 0,1 mol L-1 Mehlich-1 

Oxalato de 
Amônio a pH 3,0 

Classificação 
para o 

nutriente 
------------------------------ mg dm-3 ----------------------------- g dm-3 

Baixo < 0,10 < 0,20 < 0,20 < 2,5 - 

Médio 0,1 a 0,30 (1) 0,20 a 0,40 0,20 a 0,50 2,5 a 5,0 - 

Alto > 0,30 > 0,40 > 0,50 > 5,0 > 5,0 (2) 
Fonte: CQFS – RS/SC (2004) 
Notas:  

(1) Para a videira o teor adequado varia de 0,6 a 1,0 mg dm-3. 
(2) Este valor pode estar relacionado com a ocorrência de toxidez por Ferro em algumas variedades de Arroz 

irrigado. 
  

 
 



Recomendações de micronutrientes para os solos do Cerrado 
 
 O mais recente e mais atualizado trabalho sobre recomendações para o uso de 
micronutrientes no cerrado é de Galrão (2004), inserido na publicação “Cerrado: correção do solo e 
adubação” e que dispensa maiores comentários sobre a importância do uso agrícola desta região do 
Brasil e sobre os conhecimentos adquiridos pela pesquisa para o manejo eficiente e econômico de 
solos que a cerca de 50 anos eram considerados imprestáveis. 
 
 Segundo o autor “a aplicação de micronutrientes nos solos de Cerrado constitui uma prática 
indispensável para a obtenção de altos rendimentos...”.  
 
 Com base nas informações disponíveis para as principais culturas ou usando o bom senso na 
falta de informações mais precisas, Galrão (2004) recomenda como uma adubação básica de 
correção para os micronutrientes as dosagens indicadas na Tabela 17. 
 

Tabela 17 - Recomendações Gerais para adubação com micronutrientes para os solos de cerrado 

Boro Cobre Manganês Molibdênio* Zinco Classe de teor 
no solo: Baixo 2 kg/ha 2 kg/ha 6 kg/ha 0,4 kg/ha 6 kg/ha 
Para culturas anuais, as doses indicadas podem ser parceladas em 3 partes iguais e aplicadas no 
sulco de semeadura em cultivos sucessivos sendo esperado um efeito residual para 4 a 5 cultivos.  
Para solos com teores classificados como Médio, aplicar no sulco de plantio das culturas anuais 
¼ da dose acima recomendada. 
Se o teor do nutriente no solo estiver classificado como Alto, não é necessária a sua aplicação. 
* Para o Molibdênio não existem valores para classificação da análise de solo. 

  
 
 O autor ainda apresenta informações específicas para diversas culturas quanto ao uso de 
dose na cova para culturas perenes, adubação de formação e para adubação foliar. 
  
 Para a Soja, cultura que utiliza o maior volume de fertilizante no Brasil, as recomendações 
conforme EMBRAPA (2006) são baseadas nos resultados da análise de solo da Tabela 18 e as 
dosagens de micronutrientes encontram-se  na Tabela 19. 
 

Tabela 18 - Limites para a interpretação dos teores de micronutrientes no solo, extraído por dois 
métodos de análise, para culturas anuais, nos Cerrados em mg dm-3 

Métodos 
Água Quente  --------------Mehlich -------------- -------------- DTPA -------------- 

Níveis no 
solo 

Boro Cu Mn Zn Cu Mn Zn 
Baixo <0,3 <0,5 <2,0 <1,1 <0,3 <1,3 <0,6 
Médio 0,3 – 0,5 0,5 – 0,8 2,0 – 5,0 1,1 – 1,6 0,3 – 0,8 1,3 – 5,0 0,6 – 1,2 
Alto >0,5 >0,8 >5,0 >1,6 >0,8 >5,0 >1,2 

Embrapa, 2006 – pg. 62 
  

 



Tabela 19 - Indicação da aplicação de doses de micronutrientes no solo em kg ha-1 
Teor no solo B Cu Mn Zn 
Baixo 1,5 2,5 6,0 6,0 
Médio 1,0 1,5 4,0 5,0 
Alto 0,5 0,5 2,0 4,0 
As doses indicadas são para aplicação a lanço e o efeito residual atinge, pelo menos, um período 
de 5 anos. Para aplicações no sulco de semeadura, usa-se 1/3 da indicação a lanço por três anos 
sucessivos. 
Embrapa, 2006 – conforme Sfredo, Lantmann e Borkert, 1999. pg. 62 
  

 
 




